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Wellington Platini

Wellington nasceu em 25 de março de 1985 e foi criado em Osasco, 
no Jardim Padroeira I. É filho do Sr. Paulo e da Sra. Miriam. Seus dois 
irmãos são Jefferson e Caroline.

Quando criança, seu pai comandava o time de futebol de várzea 
Tradição, despertando no filho o interesse pelo esporte. O futebol fazia 
parte da vida de toda a família.

Wellington jogava como zagueiro, se divertindo muito com o que, 
na época, era apenas uma brincadeira. Mais tarde, apaixonou-se pelo 
voleibol, que praticava na aula de educação física da escola, e quando 
viajava para a praia.

Em 2005, Wellington foi vítima de um acidente de moto. 
Infelizmente, foi preciso amputar sua perna. Mas, como um grande 
presente do destino, esse triste episódio fez com que ele conhecesse, 
logo em seguida, o esporte paralímpico.

Na época, foi convidado para integrar o time de uma nova 
modalidade esportiva que estava chegando ao Brasil, o vôlei sentado. 
Seu excelente desempenho fez com que fosse escalado para a 
Seleção Brasileira Sub-23, com a qual conquistou medalha de bronze 
na Eslovênia.

Hoje Wellington coleciona uma série de títulos e premiações 
importantes nesta modalidade. Já participou de quatro Mundiais e 

Luciana de Paula Cunha
Luciana de Paula Cunha nasceu no dia 7 de abril de 1983 na cidade 

de Campinas/SP. Mudou-se para Osasco ainda pequena com seus 
pais, Sr. Vicente e Sra. Irene, e seus irmãos mais velhos, Gisele e 
Graldinei.

No início, a família foi morar na Vila dos Remédios. Dessa época, 
recorda-se com carinho das partidas de handebol e vôlei com as 
amigas. O amor pelo esporte continuou em sua vida, tanto que concluiu 
a graduação em educação física pela UNIP – Universidade Paulista em 
2021.

No entanto, a história de Luciana com a corrida começou antes, há 
10 anos. Em 2012, aos 28 anos, sentiu a necessidade de praticar 
alguma atividade física para perder peso e cuidar da saúde.

Após muito treinamento, foi evoluindo nas corridas de rua, 
chegando a conquistar várias vitórias. Foi campeã do Circuito 
Track&Field, Circuito das Estações e Circuito Série Delta, entre outros. 
Animada com os resultados, continuou a investir seu tempo no esporte. 
Trabalhava em período noturno de 12 horas como atendente em um 
hotel de Osasco e treinava durante o dia.

Seu sonho era participar de corridas realizadas nas montanhas, em 
terrenos rústicos. Mesmo enfrentando grandes dificuldades, venceu as 
provas mais desafiadoras do Brasil, tornando-se referência na 

Biografia

quatro Paralimpíadas. Foi eleito o Melhor Bloqueio do Mundo em 2010. Conquistou também o título de 
tricampeão Parapan-Americano e, ainda, o de decacampeão brasileiro.

Algumas dificuldades na carreira, como a adaptação a um esporte sentado, no qual a força dos braços é 
fundamental, além de exigir maior deslocamento, não tiraram o foco de Wellington.

Sendo assim, esta atividade já lhe trouxe muitas alegrias, como o reconhecimento recebido no Mundial 
da Polônia de 2014, um feito para ele inesquecível, além de um ensinamento que o atleta levará por toda a 
vida, que é o da honra e da gratidão.

modalidade.
Em 2017, foi campeã brasileira do Circuito KTR Series, disputado com as melhores atletas do Brasil. 

Também foi bicampeã e recordista da prova Indomit Pedra do Baú, que seleciona atletas para a Seleção 
Brasileira de Montanhismo (skyrunning).



Rodolfo Cara

Rodolfo Rodrigues Cara nasceu no dia 4 de julho de 1988, em 
Osasco. Prematuro de cinco meses, seu nome foi uma homenagem 
ao ex-goleiro do Santos da década de 1980, o uruguaio Rodolfo 
Rodriguez.

Parece até que seus pais, Sr. Ângelo e Sra. Olga de Fátima, 
estavam antevendo o futuro do filho, que hoje é secretário de Esporte, 
Recreação e Lazer em nossa cidade. Tendo vivido nos bairros 
Pestana e Califórnia, hoje é morador do Km 18. Graduou-se em 
Gestão de Recursos Humanos pela Faculdade Anhanguera.

De 2008 a 2016, foi servidor da Câmara Municipal. Em 2017, 
ingressou na Prefeitura como coordenador do gabinete do prefeito. 
Depois foi diretor do Departamento de Administração Funerária, 
permanecendo até setembro de 2019.

Deixou o cargo para assumir como secretário-adjunto na 
Secretaria de Esporte, Recreação e Lazer. Em abril de 2020, foi 
nomeado titular da pasta. Por seu trabalho e dedicação, a convite do 
prefeito Rogério Lins, permanece à frente da secretaria. Seu sonho é 
desenvolver o esporte na cidade de Osasco.

Seus grandes ídolos, evidentemente, são esportistas: o ex-lateral 
da Seleção Brasileira, Cafu, e o goleiro Marcos. Por entender que a 
família é a base de tudo, Rodolfo considera seus pais, Sr. Ângelo e 

Além disso, foi classificada para disputar em setembro de 2022 a Skyrunning World Championships, na 
cidade de Domodossola, na Itália. Este é, hoje, seu maior sonho. A prova, bastante exigente, consiste em 
corridas de montanha com elevação superior a 2.000 metros.

Luciana vai representar o Brasil e levar o nome de Osasco, sua cidade do coração, a este evento de 
escala mundial. Neste ano, também pretende disputar o Campeonato Brasileiro, consolidando cada vez 
mais seu nome na história do skyrunning.

Luciana é casada com Renato Almeida Pereira, que nasceu na capital paulista, mas desde criança mora 
em Osasco. O marido é seu grande incentivador e apoiador. Eles formam um casal daqueles que acreditam 
na importância de uma família bem constituída, em que o respeito e a união fazem toda diferença. O filho, 
Pedro Henrique, hoje com 15 anos, também é um grande incentivador da mãe.

Sra. Olga, seu irmão Renan, a cunhada Simone e seu sobrinho, o pequeno Matheus, a fonte dos 
ensinamentos, princípios e valores que regem sua vida.



A força da persistência e da resiliência marcam a 
22ª Edição do Programa Nosso História

Personalidades do esporte participam da solenidade de hasteamento das bandeiras

Por Ana Luisa Rodrigues

Persistência, autoconfiança, empatia, resistência, 
resiliência símbolos do esporte que foi o grande 
homenageado na 22ª edição do Programa Nossa História, 
realizado na manhã desta quinta-feira (03). Até o tempo 
parecia estar cronometrando a solenidade, tanto que após 
a última fala a chuva ficou forte e os presentes correram 
para a parte coberta, como um tiro dado na largada das 
provas de velocidade no atletismo.

Wellington Platini, integrante da Seleção de Vôlei 
Paralímpica, Luciana de Paula Cunha, especialista em 
corridas realizadas em montanhas, e Rodolfo Cara, 
secretário municipal de Esporte, Recreação e Lazer, 
conduziram e hastearam as bandeiras do Brasil, São Paulo 
e Osasco.

“Honro e agradeço a tudo o que o esporte me 
proporcionou. E sou grato pelas lições que o esporte me deu. Ganhar, perder, nunca desistir”, comentou o osasquense 
de coração Wellington Platini, que passou sua infância e adolescência praticando esportes.

Aos 20 anos, sofreu um grave acidente de moto e teve a perna amputada. O que para muitos seria visto como o fim 
dos sonhos, foi o início de uma nova história de vida. A deficiência o levou para o vôlei paralímpico e em seguida vieram 
as convocações para a seleção brasileira, quatro mundiais e quatro paralimpíadas, além das participações em 
campeonatos nacionais e sul-americanos e panamericanos. Em 2010, foi considerado o melhor bloqueio do mundo na 
modalidade.

“Meu sonho é ver Osasco como uma das maiores forças do país no esporte paralímpico. Quero ver outros 
'Wellingtons' conquistando o que alcancei”, disse o atleta, ao pedir mais ações de inclusão no esporte.

Handebol e vôlei sempre foram as preferências de 
Luciana de Paula Cunha, quando era adolescente na zona 
norte de Osasco. Com o tempo e com as necessidades 
impostas pela rotina, o esporte foi deixado de lado, mas 
quando o corpo começou a sentir os excessos, Luciana 
reencontrou no esporte uma paixão e uma forma de 
superar limites.

Começou a correr há dez anos e os resultados 
conquistados nas corridas que participava foram dando 
gás para que a paixão aumentasse. Trabalhava à noite e 
treinava durante o dia e as corridas em terrenos mais 
rústicos a levaram a correr em montanhas. Foi campeã em 
2017 em sua modalidade e, em 2022, realizará o sonho de 
participar do Campeonato Mundial em Domodossola, na 
Itália.

“Sempre sonhei ser atleta, sempre sonhei com um momento como esse. Agradeço a Deus e reconheço que minha 
resiliência e crença na minha capacidade me trouxeram até aqui”, comentou a corredora.

No comando da Secretaria de Esporte, Recreação e Lazer, Rodolfo Cara agradeceu aos ex-secretários de esporte 
ao falar sobre o orgulho que sente em hastear a bandeira da cidade onde nasceu e que constrói sua própria história.

“É um orgulho hastear a bandeira de Osasco. Aproveito a oportunidade para agradecer a todos os ex-secretários 
de esporte, porque tudo o que a gente alcança hoje foi conquistado através do legado dos que por ali passaram”, frisou 
Rodolfo Cara, ao agradecer a todas as pessoas que estiveram ao seu lado e que o acompanham no comando da 
secretaria.

Presidente da Frente Parlamentar Nossa História, o vereador Rogério Santos (PL) falou sobre a importância das 
histórias dos homenageados na 22ª edição do Programa. 
“Vocês também ajudam a registrar um pouco mais da 
história de Osasco. O esporte é visto como o lugar que 
engrandece as pessoas e é um dos instrumentos que nos 
ensinam a não desistir”, disse Santos, ao reforçar que o 
esporte “ensina, ajuda formar o ser humano em torno da 
disciplina, da resiliência, ensina que para ganhar você 
perde muitas vezes”.

O vereador Josias da Juco (PSD) compartilhou da 
opinião do colega parlamentar e acrescentou que o 
esporte geralmente escreve lindas histórias de luta, 
superação e resiliência. “A gente percebe que as pessoas 
que estão aqui, que usam o esporte como força para 
superação, sorriem com os olhos e nos dão lições de como 
o esporte transforma vidas”, ressaltou o vereador.


